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PUblicírncra ultimamente a deelargão feita pe.
los Pleniputenciarioa da 541Ulta salliança , aodis
solver-ae o Congresso de Layàach ; agora inae-
riam" a drcular , que se julga que o Gabinete
da Russia dirigiu aos seus Agentes
coa nos Paizes eatrangeiros. Os principios cata-
beiecidos nestes duis documentos , - o os mes-
mos que não e:orarão até aqui de proclamar
os Ministros da santa alliança , desde que se
reunirão em Tropeam; e desde creia temos fei-
to as rei/tirões que nos parecerão opporturms
obre a moral politica daqueiles Gabinclea. Pra.

clamar a independencia das Nações , e priva.
laa do direito de catabelecer suas leis fundamen-
taes ; alegar a santidade dos juramentos , e
obrigar os Reis, e os Povos a que rojão per-
jures , tornar as armas sem o ,pretexto dc de-
fender a dignidade dos Thronoa , e fazer cern
que os Reia passem por cobardes ou por cro
ganadorea declarando-se inimigos de seus Povos;
e em fim jactar-se de ser o apoio da liberda-
de, c os inimigos de corrupção doe costume, ,,
em quanto que numerosos exercitas se ajuntão
para restabelecer o poder abseluto , empregando-
se todos os meios de seduccão , e suborno pa-
ra que os homens se converti° em espias e
verdugos de emas irmias • e coadjuvem os pla-
nos dee inirniem de ora felicidade ; 	 cousas
estas que não poderá facilmente conciliar os
que nio estão iniciados nos sabiom principios da
moral dos santos Gabinetes Albedo,. Não lie
insultar a debilidade dos Povoa da liana • di-
zer que os exercites da santa alliança não tu.
marão as armas senão para defender a liberai-

dado No he Insultar aquellea Povoa . o ja-
clor.se de ter feito a sua telicidade ? Isto á
face da Earspa , que esti ouvindo os lamentos

victimas JVapoliianaJ , e vendo os hemens
os mais distinctua daquelle Peia , por EL12.5 lu-

eco e nascimentos , obeigados a buezarem aaye
10, que Os defenda do barbarei furor de teus
conquistadores! O artigo de Turim que publie
cimos, prova que especie de felicidade procu-
rarão os Auatriaros aos PitniontNes. Asaemelhae
se a condoera dias proteg'das do santa aiianea
com a que observarão quando clominavão esses ho.
mena a quem piatio com tão negras cores mis
documentas publicados em Laybach. He neta,-
rio na Europa , que a regeneraçãe Piesaras-
le executada no mez de Mai ça debaixo de S.
A. $erenissana o Princiee dc earígorae , foi no-
tal pelLi ,,rdem digniAâcle nebreira , e ge-
nerosidade dos sentimentos , que se mowaráo
em todo o relaovo a este grande aconrecimen-

polirico. — Tendo o Principe de Carignan
preatedis o aolerrine juramento á Careeitukio
fieltanba , que fez, publicar no Pienunie , le-
oas os actos p.avereores a esta publicação da
nova Lei fundamentei do Fatiado , 	 diatiegiii.
rio por burn	 aitecimento sincera do pdSladO

burna combina e lo franca e leal de todos os in-
teresaes brema mamara modernio , e o mais
profundo respeito para com S. A. S. Foi	 re-
ligiosamente respeitadas todas as epiilióes e
não houve huma só pessoa ineuietaide ou per-
seguida. Porém não tardou a força estrangeira
em comprimir o movimento gerai do Povo Pie-
omite, bandonado a si mesmo em conacquen-
cia de combina0ea imprevistas. Então tiverão
de ceder momentaneamenie os Conetitticienaes
ao imperio das circunstancial • para ao atirabir
maiores malte sobre sua Patria. — E qual foi a
racompensa desta conducta meg-anima ? A que
resulta da nula inaerida , á qual não taro

scguiraac ontrae rniritae. Ente, cruel exempla



e outra multidão de mdid oppressivas • e boa.
rorosas que se exectudo na halla com o malur
rigor , serão , quiça , huma adverteneia 'atida-
vel para diser fenesras il1u55es , que eederião
produzir em outros Estados desgraças irrepara-
veis , e retardar a civiiisação dus Povos. — Bre-
vemente se publirará a lista das pessoas pre-
zas D41 que rerÃo grie emigrer do Piemonte
para Iterar-se da opressão , e da morte. A
ciaste , a qualidade e o grande numero de eia
ctimee appresentaraõ a mais evidente prova elos
iininensus progressos , que tem feito o princi-
pias constituciersaes entre os habitamei do Pie-„
monte . como tambein do VertMeerrO espirito na-
cional de hum Povo, cujes desgraças são ellea.

-to de Uma nobre, e generota connança, c de
hum excesao de filantropia. ((lenne-mi.)

LISBOA 14 de Jir

(Peças
	 !idas do Rio	 .)

illustritairnos e Excellentissimos Senhores: -
Tendo annunciado a "V V. EU. no meti prece-,
cedente Officio a Resolução , qtte EL-Rei havia
tomado de deixar ao Prineipe Real Encarrega-
do do Governo deste Reino do Brax.ti , até ao
estabelecimento nelle da Constituiçáo Geral da
Monarquia r e que S. M. tencionara partir nos
primeiros dias do corrente mez , devo hoje fa-
zer saber a V V. EEx. de Ordem do meamo
Senhor, , que tendo occorrido algum embaraços
na promptidão dos meios de iranaportez pela
estreiteza do prazo, fica a sabida da Esquadra
demorada por maio algum tempo ; mas o de.
zejo que Sua Magestatte tem de se ver no meio
-da Augusta Assetobléa • que faz boje a mais
bem fundada esperança da Nação , não consen-
te que esta demora seja maior , do que a ab-
eolutamente necessaria para o seguro cumprimen-
to daquelles mesmos dezejos.

” Pelas Repartições competentes - serão VV.
liErc, serra duvida Informados do que cumpre
prevenir para a chegada do no Augusto Prut-
eipe ; tendo eu somente a acereseentar em se-.
gurrnento ao que rije, no meu precedente Officio,
que os vasos destinados a este serviço , aio • a
a Não D. Pão VI. , a Fragata Crg rolinq , hu.
ma Charrua , e cinco Transportes , a saber
Grá - Grue d "Itri z Srie de Março , ,tmairo dr
Abril , Phenix , e Orestes tOrinS estes vnsos
lekão de Tropa unicarneri r e huma mediana guar-
Mção , e como avisei a VV. EP.a. , Sua Ma-
ges isvic con ta eorn os Transportes para traze-
rem a Divisão , que deve render a que actual-
mente se acha neste Reino.

i r He do meu dever participar a VV. F.Eir.
q'e constendo a El-Rei haver quem nos Con-
greseus ck Tropam e Laibmc4 , persuaki: .,se aos
S iteranns ai l i congregados , que devião tomar
c cerro base incontestavel das duas deliberações
qee os das Nações Napalimna

l
 Hespankoia , e

Perugmsza de nenhum mudo adhirião ás Cons.
talaiçõe2 alli proclamadas , e que cumpria dia-
ringuir a parte cora OS respectivos Soberanos
emudecida pela força. , e o reato da Nação ar-
rastrede pelo crime dos malevoloa ; Ordenou.
me Sua Maeesmic , que da sua parte fizesse
Mber Àos sces Enviados nas differenies Cortes

que bem lenge de consentir em s`milhante as-
sevtração lhes ordena muito puseivarneree que
da maneira a fplaiti Steltrog.e fi zeoç c ontdr cm
toda a pane , onde preciso for , que rendo-se
res. bordo a presiar o mau livre , volumene
e augusto juramento de cumprir , e fazer cum-
prir a Cons:isui,,ão em que accrerdasseirn as Cor-
tes GC,2e3 do Monarquia , este acto havia pro-
eed,do unicametire da intima , e sincera convi-
cção de scrern aquelles Cortes o legitimo or-
gão , e expresião da vontade Nac.:panai , e que
por -tanto nada podia alterar a filme • e Tfitunj

maduramente abraçada tradução de fazer gear_
dar em toda a extensão destes Reinos , quanto
por hum mudo tão legal se possa estabelecer
e decretar para servir de Codigo a todas as
Çiasses da Nação , que todas sem excepção S.
M. reconhece , deverem obedecer á vuntade ge-
ral , ' delia	 por samilliante mofo expresseda ; e
que bem longe de annuir ã annunciada
ça contra as Ires Naçó,s em geei , (ie particu-
larmente contra a Portutueza. Sua irineb'llie
CRNiderará corno hum aito da mais revoltante
a_ggressão contra a indepLitifencia da Sua Real
Curva todo • e qualquer pisei , convenção, ou
ajuste , por- onde OS Soberaires Estrangeiros se
posso lembrar de assumir a Autiroridade de inter-
viremi po' r algum moda, qualquer que elle pos-
sa ser , nos ubj,:.ctos que fa,ein hoje o amuar.
pio das Cortes Geraes do Remu.

" Estou certo que esta sincera , e espunta-
nea dechração da pane de Sua Magestade não
pôde deixar de inspirar no animo de todos os
bons Portugurzes as mais lisengeiras esperanças •
tanto mais que estes meemos do os senrimentes
do Principe Real do Reino Unido , e aseim mes-
mo o dos Poi.os deste Reino do Brot.

Deos guarde a VV. EEx. muitos ermos.
Rio de galam ') 3 de Abril de 1821.	 Siivears
Prn" beiro Krr,ira.	 Senhores da Regenera de
Portugal,

ARTIGO E'OFFICIO.

PORTARIA.

Tendo Regencia do Reino encarregado o
Corregedor do Bairro de Belém de fazer a vi-
sita do miro em todos os Navios., que vem
dos Portos dus Dominios Portuguezes da Ameri-
ca África	 n Ásia com o hm de se re ino-
verem quaespiLr obsraeulos ao prompto desem-
barque dos pasneiros , o qual náo pôde efiei-
triar-ee sem	 :ceder á mestria visita ; e deven-
do ficar f6e, de duvidas a maneira 	 por que
tem de preeedvr.se em objecto de tanta ,impor.
onda	 Manda a rrie.roa Rcgene.ia em Nome
de El-Rei o Senhor D. 16.14 PI., que depois
de i	 dias , desde que eira Portaria se publi-
que Impressa , v observe o seguinte

"s. Ai Ailthliridader3 enearregadas de fa.
zer as visitas denominadas da Satide , e do '1'3-
/lace • c o dito Ministro Juiz da visita do Ou-
ro procederão mutuamente lie acordo, para que
Com igual promplidio se fpção rudes as ires vi-
sitaa ris que se não conseguiria o sobredito
fim , se alguma das mesmas visitas se fizesse com
qualquer demora ; posto que as outras se fizes-
sem com a maior brevidade.

2. 9 A viaita do Ouro set feita



itg - pdi jtí o Officiaes dax ., ficando dhpere. iiae mt quat pedi(' o ,Nr. (rEir ria Se Eira.irados eis IVIdedeiroi do Me; peia que estes •s6. ee 2ccrescentamento da palavra erchtsioo 7 nu
men te concortitio para assistirem alia manifestos , :migo . relativo ao Privilegio dds Ta-vero...o n4 Ci.
que aliás Be fazem a bordo com toda a publi- dade do Porta • que berecto feito , se approbou
ci,tade, a qual deve Cenfinuar, , c para em-14UL - a acta.
7irem o ouro , e pedras preciosas á Cata da 	 O Sr. , Secretario Pelgiro;ra! yrpe !,.ei.:, no. 5.1
movia • so.rolt o 9ute le dá Pagiirl °tor

	

	 rovi- aciguintea papcts ; dote Vindos da R,egencia
de li.cia. E por eer 10'111 , C5ker 1) &MO da Ti. clitindu burn os Autos Crimes crinera o Can-

mendftefor Srdré . e o outro o RequetirocaRI eussjta fundeado proxiM0 da Riikrirar Nava , par d

efqe nesse fiai .° embarcaszern as pesseas que cot:- moradores de Moldes • que periondem se eTliâ
curro á visiza • ficá tronlacIn para outro anui- butua Parroquia .t. —as C rusratiilav3e. das Ca...
iradnoro dofrouts do &micra do Bairro [17 dru mares dr Cdaritç ,C12 Dora 1 ligeediói

.

.stjém , em snio onde seja maus Comiziodu para es. de i PezJa.g ; (2, 51api hnr a ; Pi.; te $ i Goletda i ofir.tg fim adira ; Patmelia • Vaia dr rinzeja, e ai,o, a.. El
,	 NI 1n O duo Ittl7, Vfçtraffor faMreo:;. 4. , td:r	 P_ arrocos da Vilia d. Memidgid i eur I/

PVILle'i4S de Lamrja , e da feito ; Cavitáts IVIer-ne rriirio ViC aler 7 CRI lite iror „ tanto% 1E-1 L.
iloa çkorr°42g ,	 lirânint gejin 434 NLIVirN i ll: ,''.	re,ti de A lharfrira c Ga4-tii ; Auditor do 11..xer-
lrisítaT ; e se deu Provideiwia pira eRtarent pitou- , (Mu em	 lvis ; e Superi . itendense ‘ lo Tithares

oa Província de Trat-es-ilionteJ i Inandou-se Q.-ptus eg ses cofres pela Cii,td lià Klue,1..-.L
° Concluída	 viiía	 e	 ui	 com 7/2r honrosa xenção das que erijo em nume de.1.	 a	 s	 ,	 lavra	 o	 -Fetente A llt „ , que tamb..m ,S(rá 21'Sjgira.10 111C1,J Cair perdOU g, e orai/dia roa agrade as que 40

Capitão do Navio • nizat lo o ou t o rn. coto; , ísidiebluaco Mencionou i gualmente o mamo Se_

	

e,„ E, do.ia ellauev 	 iie,Id . /. 1) "."	 . ce ir,:t vli r lo boro.: r‘ideouvri'is 5Ubt"G	 a Tc9Lilialidade(	 ci
. dor  com hurna , e o Capittio Lin N.ivid cum do serviço. nr, Allarve.

O Sr, Bar 	 appresentou hum projecto pa-si outra , e etrun a AO() ,? rertizttdil cle•st, eldhe

ein direitura á Ca di mds %, rtivt 1,10 Co- ra se oitingli Hem os privilegias ole Aiaoseniarlo.
fre , com Gu[s dl, inestno Ministru. ii.4 linal ie rias , menos as guie sio l'onclidas em Centrac tus . _„
-rirá arearr , -n req.4 1, .e.. 4-, pd'-"= • Ti2 n,it (.41. Wil P2ffialirr pediu ir ukft:hirStRee UI gelnE El.;
Caia da Moela esteja incumbida de Tecatm se projecto , por nlo estar longe o fim do pre..
dentro da Cuo oll 'ditos cofres, ou recibo ti, ' gen te sen i ehlré, — O Sr. pinto de movzib
eniTIMIMiattte da Guarda , se o cofre aportar disse que esCava regulando hum projec to tinia

amplo sobre Apostrit.dorias , que appreaentariade noite a horas de estar fechada a Cata.
41 5,0 O visitailor ajuotará' com Lp Capitão nu dia 5CgUirne , e que porhal unk.se n.o pee...

do Navio o dia e hora F em que este ha de som- seilie. 0 br. Yartrirnto (CZ. 3 e apprewnrou por
parecer na Caia da Moeda com t) Auto t cha. esento hum .§ maçáo tc.bre direitos rio alguma.%

` , &e. O Sr. Rd/roi ° o p presto% ou ate • com que fieriU , para se fazer a abertura,	 -
e a coimo do ouro. O mesmo vi-jtJdor , s tian. cttcii uçao que fat ao Soberano Cenglr , so 13
do remetter o cofre • roanditrá juntamente ari- Aleebispo de Brasa; houve d l , culi'são , como de..
ao per saltitas da qual doo 5P Mbr Ji* t bwrli Tia Btr kiMiEmpl.oles,; e 91,-.. tictjúly, quE se 1,
stue ajustou, .a fiirl de estarem priumptas as pits. chie —fat o irtm;da com og,-,1£4.
moas- • que devem assistir .., e para anuiu cite 	 O Sr. Dsputad,u O' caa erpresernuo hum
man ,lara ' It C 9.1:itre . qite heoti em seu prvIeT , por Projecto para se dar hurna nova fdrma atm lua..

tio Regimentor de Artilharia , e formar Cern-peasua da sua cunfisnçt. E o cofre será aber-
to , c o ouro conferido, onin 4.1 Auto • mulo panhias da-esa arma para as Praças t foi li.
pre	 msentes os Moedeiros do ruez . os denominados 	

mm
nados do este projecto pelo Sr. Secretario Freire „: hera

Impem:ires dos cofres , e os Officiaes desta ar- corfl . . os rusppas que o asonn ,.anb A ,,, Ao • hum
recad Ação : proceffendo.se em tudo o mais pela delles appresenta os gastos que se faz com o,fórtruè atévra 'med .' : accrrscentio sótriente o Batalhão dos Artífices Engenheiros , mostrando
;Murem-Co &Mi Libem kumigriallo a por Isiun poupar.se ao Estado sete cornos de réis por ao.
dos Ins PeCtoreg i e hum dos rvioedeirti‘s • decla- no • se se ãdopt ia a nova fórrod que pprae
"-ando ter-se achado o cofre com as quantidavies 'decidia-se ri ue rum á Commissfir de Gurr a p

espeCifiCad25 no Atuo. E será entregue ao Ca- unindo.se a ella os Srs. Depntados de Lumes
piul o hum dos bilhetes , e o outro á Pontua que pertencem ao Corpo de Engenharia.
que trouxe a outra chave do cofre.	 O Sr, Vasconcella " appresentoti berma Me-

" E o que fica determirwio ácerca doo C. mona annovrna . , ácerca das fortalezas , na qual
piiães dos Navios • se entenderá acerca dos se estabtleee o meio de evitar 2 despesa de se-
Cominandantcs , das Ecnbarea0,8 de Goerra,	 te cornos ,',,. réis amolam

" o Secretario da Regencía da Reparti o	 O Sr. Trigoso fez memio de hurna Carta,
. dos Negociog da Fazenda o tenha asÁtn CIfl.. de raler; ,, Gonçalves dos Sanas • stabre o desen-

' ilido , e n tav executar.	 rupirtsenu-, do rio de Safarem.
s ' Palacio da Regem:ia em 28 de Maio de	 O Sr. Freire leu por segunda vez o Pro..

182r.— Colide de Sawpaio	 S. Luiz, - Coroa- jerto do Sr. Pirenle ihnionio , sobre Fabricas de
Ao Cunha Coelho. „ Soba() , g Se$peik0 do cima , de puis de alguMas

'discussões , fui regensdo. Leu igualmente as
ept.itro nioçtles, que appresentoii na antecedente
Segai() o Sr. Iierges Carneiro , na ordem , e comcola . - 4 .a p i .1 de Afala. As Intiltites deeiseieza ; — Sobre a realicção dos

'Corpos de Milícias ; que se decidio fosae iro.
presso , e unido ao do Sr. Freirr acerca dass

Declarou o Sr. Presidente aberta a Sestra° Guardas isIgioreaes. --- Sobre extinguir o uso de
is nove Iterar; e meia, e foi lida a acta da :ol- correr folha para CIT matrimonio& no j ulio EC.



desiattica ; a qual trepo?, de afamaria &adiça:ta
e, ',nau-ata-se a votaçã.r ., se deeidio que ta: aio-
siaa.„a.a á Begeaaia qtre abalisse (7 dita oso
tanto IIU Patriarehadu , enato rala Bispados ein
que ei. estiver estabelecida. Sabre os exara.
tal .1d, Cidade de Leiria ; qite foi li Commissão
de Fa gen Ii. 	 Sabre am assignatorras em lugar
de. .ndrwicis	 ; que st jurgau devia ficar
• Fec o mesmo Senhor Secretiao a leitura,
dos Reverionentos 	 que doerá. /. direcçie pela.
Contants ,la -d PetiçJes nos ultionns dias.

O Sr. 4.'ver do Rio deu os pareceres 'da
Commissao de Fazenda Nobre os Requerimentos
de Grevrio ided de Norsnria ; Pirguriria
Ferro ; N... Frrrára ; a Abbadeça , e Reli-
gamai Beae liai ai i s de URU? E ill e' Afia	 D.
n-a Urinou, Salena Jr SJ .rssi ; JilãO Prato Salda.
nula ; Alarma José Ferreira Gairsvrier, ; Manoel
J,74 Pedro Medir', Serial, Secreraaa, e Ora_
ciaes do . Governo das Arm i do f/eastaja ; ma.
radares da Comarca de Átcobaça ;
do Carolo Soares ; ernton4 Franci,ea Baptista
jogo Fernando! Dias ø Pa Ire áfan5rt dos .4;4r2.
tos : o juiz du Povo da Ci le de Coimbra.;
D. Md ria Joaledina da Inaliocia5i1; ylán, Bar.
ksa Li tlIg ;	 Maria Timo hrg d4r dirmstrpçãa
e de ir 4 mi:nadares kIa c:Hate de Evord ; 03
Sinse$ furão aeprovadas , menos os dtas Lins nies.
tadore d Coimara de eileal",,F, , e de Pedro
Nieo14a 8er-faz. Na primeiro danes a rempeiro
da colara .'çi dam D,carram apprfovo-ase a me_
diria indicada pela Sr. Fernandes TI..ornaz ; e
sobre o segando. . ácerca de darliei os por aepo-
Isito Thestrar Nnáunal • e icri'lio por vo-
+unto . , que a Regencia msn,l4rá formar lotou re.
boa oaa (pie ema em iam iC4 circunstanci i,
para qtoe pagar-110 . 5e a boiai , se pague em igoiál
paapoçaa a 1,4 4105 quln-lo 23 cit cun , liadas ti
praporeiartem. Eata maçã . , foi do Sr. Fronatrates
narrat , que iati.lmeiete ajuntou fossem impetaa

• ii publicadai listas dos -p .againemos que sa
êZeSSern.

O Sr. nerartado Freia Carvalho anpresen.
ton par parte .14 Camatisaaa .41eLegislação 0,3
taonecarem abre as Requerimenicks de Manoel Pr-
'dro de drairjo baia , que frii approvil fii; e do
Bacharel N • • ° Nsgr ueira pedindo iseneál
leitara nn Desembarga dtt Paço. Opfuarão tus
Srs. ,Per'ri Feri:andes Thvoaz e muro% guie
-era int1 simifisinie formalidade , pelas taolSes
que eaponlitio ; e pela despesa que .154 Racha-
reia sáro obrigados a faaer • e se . observou ha-
ver hem projecto a este respeito , o qual sei-
do lido pelei Sr. Sesretario Freire , e havendo
„are elIe hurra breve discassío 	 e prnee to
, vaiar • e 6con approvado que a Comntissio

de Legislação redigi o Decreto arguindi a
doutrina irrcTuiiJ tirr projecto , para a aharça'n,
das leirurair no Desembargo do PÁçn. Heilke
Fama breve discussão , se deverián impraair_se e
publicar - se as informaçõea , que (lessem 41/1 Ler.
tas para a frormaçío dor Bichareis „ e a final
ficou Srrn efreil o 4 pro ptisiGn que a este res-
peito APera o Sr. ,FElti/ict el/h,rro..

A C'coaranisAto Nnitar por vote de Itum das
aa ll% Membros ex poz 0.s. parecera; apare Re_
querimentos dos Tentatiev , 11 Cavu114ria W1,, 4 ,

• e 12 ; e dos Ct a ntranahrroas e Ofliciaeft ai
1,4-1z, iões N ieiurries , que se ju li ana der io	 cr
arbld,,s pari narra Sce,3	 1..e-(1.‘*- 10,4141Ineme

'parecer Acerca, de Requerimento do Miau.

Xau;er &drive-a dm Étmertã que foi ap.
prtivad,o,

O Sr, Pinheiro de 'farreado leo o parecer
da Cummisstiu d Inatrucçaito Publica sobre
Requerimento de Pardo Gorrprisi do "imoral
que tai apprusaain.

O Sr. Caldeira leu a parecer da Commig.
safa Ecclesiastica aabac o Requerimento da
reaa e Religietsa.s du Conventu de (..:aaatzr Cbris.
Ii uri Vil II nusra de Gaia , que ise julgou de..
via ficar adiado para se decidir em outra 'Sessaa„

O Sr. Secretario Freire fez. a chamada e
aca.chnrao presentes 85' Depurains , faltando $4/

O Sr. Secretati-) Istradaps Faiais leu o Pro.
jecto sobre penstas , e discutia-se. o primeiro ar.
tigot que he 0 seg u inte : Haverá na $ Cortes
hurna Cornmis,ko esaecial encarregada ' de veria.
car a natureea , e origem de todas as Panattea
esistentes , por qualquer tilulo que seja , lago
que us respectivos ducumendus lhe forem rernet.
t1 , 1 Í. I EJ pelo Administrad ar tio Thesouro Publica
Nacional, " Discutio.se par skurre esp Iço se de.
via estabelecer-se esta Cornalisalo dentro das
Cortes , e fazendo io Sr. Feraind°s Tboords ob.
servacLe de que na ultima Sessão se assentam
em uccupar o tempo por que 83 g e pro.
nig:rasem na clicussáto de Lei da liberdade da
Imprenss , e que já passara o tempo da Sela
sato tordinaria cliertio que era melhor levantar
a SeMe) . ; e eontiuti .‘ r na eNetinte a' sobredita
discusão - se sospen teto a dlis Peniaies , e aa
datermibutr para o dia seguinte a 1.,.4 da Ima
prensa.'

Pe lin o Sr. Presidente erre conseqiurcia da
atagrnentn dos soas molestas .; , que lhe 'limem
a„aaeldas al 4aas Lhas gte licenf4 . para se ira.
sahelerer h e q e aeria mamam em se apue.
',nu ( Cum a maior tires-ias k 10go que elbs
datam ing .or ; o	 09110: teu o iimcm'tui Corrr,.
greom , e se levantou a S2asass i duas horas,

CORTES. .-- UO 73.1 , El de Al:..a

O Sr. Secretaria R;Ari ro roda fez a leito.0
ra acra da antecedente &saio , que fui ap.
provada.

O Sr. Bento Pereira da Caras*, entregou
depois de 1,5r burna dealaraçlo que f, z • a resa
peito r)4 rea Lição que se tomárst na ultima Sala
são aobre as Leituras no D.asernbargo do Paço.

O Sr. Secretario Felpriras Io hum Offi-
cio do Po4ali q r0 da Marinha com informações
pedidis pela Corrernissío Miitir, íicerca de Proa.
rr1tç5e1 , e preteriçõ a rio Corpo da Brigada da
Mari , t 1ia. Mencionou barna traducçia da tattin
de Linha	 r Francisco Manoel Pairmi,
. O Sr .iddrer aaarescniuu huma Representa.

slo da Ca pivara de Áveiro ácerea de navega.
çko da Rio deste nome • a qual ae rnandau jarra
Lar a papeis que já havia s. bre' este objacan.
Igualmente leu o parecer da Carnrnao tle Sau-
de Pobliev a respeita da represervçáo Kibre
pci,t,is feita pela Camara de Leiria , na qinad
pede , Wérn de moras providencias, izençáo das
sizas nos 'dilateis amais , para accorrer ás ne-
cessidades daquelie eoraheleeitmento ; reduzindo-
se ro parecer da Corrottiasla -a que se insinoe
Regi. , mande lufem-mar dast C onfirkni33 (111e
h3 roaquellir	 • rendas eine peTeebe a Mi-
sericordlia , e que faça cai ptesinr logo 6o 	 réis
do cedro das	 ' ivropuldla os mui	 que



julÉar mais convenientes pára r metliar os ma-
les gelo	 PurrtlerãO na representação : (foi ai:
prorido.)
. O Sr. Borges Carneiro , em consequencia do

abuso que se tem feito em continuar a prover
lat oefie los depots da resoluçáo das Cortes de ar
die Março, succedendo isto mesmo no momen-
to da partida du Patriarca para o Banano o
qual proveu doida propõe que se determine que

Regvneia faça suspender o provítriento de
iodos os Beerheres feitos depois daquela reso.
Jon, — Apoiarão Nitras Srs. DepUrldC108,
do O Sr. Casttilo Branco o exemplo de hum Co-
xlego , colado ultintairieme por consentia-mulo do
Collegio Patriarcal. — O Sr, Presidente propoz

ale devia oicienar-se á Regencia que prohibtsse
prover mais beneficios a não ser em curas de
Almas. Votou-se e ficou approvado que se orde-
nasee — Propea-se igualmente devião cumpreleen.
eter-se o$ já providos desde aquelle dia. Votou-
ee que náo.

O Sr, Borges Carneiro fez a moção que se
ineinuasse á Regencia proceda a desterrar o Pro-

-.viricial dos Capuchos da Previncia da Piedade
pai abuso que tem feito arimittinelo Noviços
iondado em licença que diz ter de El-Rei pa-
ra ridiniutir até ao numero de cem. — Propez o
Sr. Presidente , depois de alguma discussão , se
devia rnsimuar-se á Rogencia que proci.da , e
¡un iu nba a pena que julgar conveniente ao Pro-
vincial , corno infractor do determinado peio
Calargresso„

Por esta occasião pedia o Sr, uives do Rio
/que igna:mente se determine a sabida das No-
Tirita que entraeão violentes, — Os Srs. Vanzet.

e Girão pedião que se ineluisse o sexo
feratnion. O ãie. Cearei/o Brotwo observou. que
era verennhoeo 6 Nação estar ainda em prati-
ra turnilhante violencia , tão eppusta item direi-
Iloa do homem. Observou-se que havia luim proa
jeetea neste assunspb , e que era mais proferi°
ekn einar-se hum cila para a sua dliscu&sá0 e se
Ineserroti que fr etam' discutido na seguinte Sessão.

O Sr. MffrtiCChT disse que era igualmente
Yfrgorths0' exi s tir o Juiz, da Inconfulencia„
O Sr. Brneo 'Pereira do Carmo obeervou que Se
• consalerat abolido pelas Basca da Cousti-
¡eleição, — Dizendo porém o Sr, Borges Carneiro
que ellas não foliã') em paruicular deste Juizo,
• que por isa° he neeeesario declara .-lo o Congres-
ib. — O Sr. fernandes Thornals apoiou que kis-
ae abolido , e igualmente revogado a Lei das
sAssocieerma. A esta moção respondeu o Sr.
-Piesidente que era objecto de hum Projecto , e
'Nue elo podia revogar-se como se propunha. -e,
prorn7 , e votando-se , se apprevou que o Jui.
ieçi çI loconfidencia se deve julgar extincto pe.
is BaSt8 da Coneihuição , devendo Ge Processos
-existentee neste Juizo ser remettidos á Relação
.erann propunha o Sr. Borges Carneiro.

Fez tombem Cr rrosmo Sr. B. Coraleiro a
unefto dr que a Regencia faça pôr na soa in-
teira execução em todo o Paiz , a Lei para
e igualdade de pagamentos em metal , c papei
e esubielcendo penas para eis infractores ; depois
de breve discussão ficou adiada.

Eniron-se na discussão sobre o Projecto de
Lei da liberdade de Imprensa , e julgamos de-
ver dar primeiro hum extraCto do parecer da

mmissio , ou da preambulo daquelle Proje.
que tanta honra os &eus redactores.. Prin-

ctpi Projectó ['unarndo sobre o grande
triunfo que se ganha pcio erabeledmcrno da
liberdade ...da imprensa — que nena Se tunda o-
apoio oreis seguro do systerna Constitucional
que ao homem se resuitue hum dos seus mais
preciosos Direitos , e que a Religião mesma.
censegue bum meio para ser depurada da su-
perstição , e fanatismo -- OF./Servs' por-dm que xU-,
do será nullo , e írhperfeito se não for eatabea
leeida esta Lei que deve cobibir os abiasida- i e
sobre a guiai tanto tem trabalhado ,as'N'ações
mais cultas. Discorre sobre tomes! ,da com.
missin tendo de appresentat ao Aerguato Con-
gresso humo Lei sobre materia tio darei/ ; e
importante — appresenea a Commissio os seus
trabalhes sobre este Proiecto ainda que iimper-
leitos , que Serv irá° Cern tono para reconcen-
trar em hum ponto as vastas do Se berano Con-
gresso , e os conhecimentos d, s tus illustrea
Membros os gudes se s : nvolverie com mais
facilidade sobre este mesmo ponto , aproveitan-
do a Conantissao s suas itrZeS , para delias ti..
rar o ultimo resultado do seu braballao , for.
maliswelo a filial a Lei , que supprilá a falia
de !Mal bom Cialrgo , e Processo Criminal betn
organisadca.— cone/lendo; que fazendo-se estes,
a melhor Lei da liberdade da Imprensa lerá no-
nbussia Lei.

Cs quesitos sobre que houve discuasko são
os seguintes : " Se entes de se preceder na for.
mação da culpa , deve bater eleclançáo de que
tem lugar aquela ferrnaçáo ?

i t A quem ha de pertencer o faaer essa
declar 'o	 se a hum Tribunal eepccial , se a.
1-ainia Junta k Jurados e se estes lufo de ser
divenos tios do processo no caso da se estabe-
lecerero•culpa ha de ser tornada , proa
caszasla , e' julgeda peles Juiaca de Direito ,
se hão de beteivir tata,bem joiees de facto: ou
se 1,a de haver para isso bem Tlehanal espe-
cial 2' Se a Censura que fira rertencendo 205
Bispos • ha de ser a que precede a deolaraçâo
de que tem lugar a (017°PÇão da cu j a: ou se
a que ri sialifica o sbuso, para depois se lhe apr
plicar a pena — Se ha de haver hum Tribo-
nal especial para promover a accusaçáo doa abu-
sos da liberdade da Imprensa P „

O Sr. Sarmento ditcorreo sobre o estale-
belecimento t.:a l i berdade da Imprensa em Ingla-
terra , e fri.nca ; elogiou o Juízo dos jurados
que existira em (Atiras NasS , e boje dentá-
rio ; observou as +unidades que deste juizo re-
sulta , sendo estabelecido em Potiogol , e foi a
sua opinião sue o mesmo IQ:tateou se deve
adoptar.

Observou o Sr. Pereira do Carmo , que
havia, além z tas razões, a de se encontrar nas
nestas Ordenes artigos de Legislação , que
8 ,50 iguace tis attribruOies dos )urados ; tirou
estes artigos , e conclui° votando pelo seu ea-
tahaleeimento em Port g ed. — A mesma opinião
arguira° os Srs. Soara Friso . e Gi , e ter.
wimuio o falitt O Sr. Sarmento , mostrou que
tinha desejo de que se ailoptasse pra os cri.
nus que não sio do objecto em questão o
mesmo estabelecimento doa Jurados.

O Sr., Bastos seguiu a mesma opinião.
lleiscorreu largamente o Sr. Borges Cimei-

ro sobre as vantagens que se titio da liberdade
d.4 Imprenta ,era util a adopçae ae

de Facto ou tn Porlojai,



A meerna opinião seguiu o Sr. Peiroic ;
obterem" o Sr. $orpa , que sc não deverei in-
terpor o juizo sobre a admissào dos Jurados
sem sa cenhecer pritneere eenee	 C por quetn

ser nOn1C343 • , e quees as suas atui-
buietries,	 .
. (vare. 41:-..suier Mrateiro refleeti° sobre estas

oweeeeees ,p eeNecoui . 4 urine porque entre os
.Reeentese s	 eIclaeejtel,gav,ão.

-GeSe le laege teleetee , o Sr. Castrib, Btai4e0
_

aedna400 eque 4 14i,,que se eatabelecer pira à
iieeeeleeleedie Imprensa., no deve ser feita pa-
ra eeestireaaeebesue ; Porean pura regular, e pio .

a I rrteSrad libcreareie e que por isiso Imo_
e JlIi4J dera jurades ; e que esta liberdade,

estória aerom.) a, de Naçlo e não pôde subsistir
sem rate, Juizo.

.fL3	 u en Sr. Fernanda nrIrtirz que .1.5

tiredea si	 iEidis;ierv„ave	 por111	 tily::" enes
cfevem Ser esculnedos peio Povo
areere tieerdeeec mant;!hera por aleirar iruni
sieniihençe dejuiea r e91W) e511 •Cle :ia" se 'eche°
provas na nen, Oreeneçe h ; Tre nós luarnas
torrear a eenher eque l ee lie-relede , deverelu po-
rém-h` eere r elegelos gdu Ferve , e nessa idea
he cie 1?9,t,Asát pein seu oetebe'ecienentre . obser-
vando * raie (a Juizes pia d.io de more
rneee;re rienee peeeráo ter a canfiança
ca ,	 dieaelo entre eetres creeeal que os jati.
Les de Fdi-a eão 'Aires do Dispoi;roto.

Op f rranen o Sr, Pio.to de Magaihãe5 p divergia
• que tiu pire  red rle aegma , e rv1,,-

Tal , cinjas escriptes pertencem pela artigo 10.0
das Bze di Constituição aos Bisrhos a 5113 Cen-
sura. , Opinireo verias doe Srs. Deputed , e
dizendo 15 Sr. Bispo de Bela , que nt,te caso
preferia o esteheleeimento de hum Tribunal es-
pecial. Discutioese largamente até que o Sr. Pre-
salente joleou que devia peopór ee seria jus-
10 fazer divi,io das duas meterias o que sen-
do app revedo 9 fez a seguinte proposição —
Se deve haver Juizo de Jurados para todas as
meterias que neer forem dc Dogma

'
 e Mo-

ral ,? Vorou.se e foi approvado que o houvesse.
Continnou-se na chscuaseo se o devia igual-.

mente haver para as rnalerias de Dogma &c.,
e tendo orado succeseivamenre em eloquentes
dieteitsos . os Srs. Pinto de Mazolhães	 Borges
Carneiro , Caslalo Br. .Ineo	 Arcebispo ia Lfabla*,
Xavier Monteiro, Miranda , e outros senelo
força da quettán st qual dos dois Jaieee Ecele-
eiastiere , nu Seetriar pertence impôr as penas
reurpor3e5 rtif ill crimes que ee comeiterern pelo
'buir) da libe-Mele da Imprensa ; se jelgou a
reateee sufficienteznente discutida , e eru estado
de se par a votos.. Pedia,. o S. Rirem:Ido Ma-
red." , q1,10. sc Fzesse ames da voreçã'o * leitura

eerrieer /e.° das Bases , a qual fez o Sr.
Secretarie) Illetpl,ça fairtio,

O Sr. Secretario Freire fez a chamada , e
ee aele srãe preseneee gr Deputadas , faltando 8.

Propos,. o Sr. Presidente — Se os crimes/ Cul
rriaterl'Is de Relieeiko hito ds ber jillgadee igual-
encere per . jura-los ? Vexou-te c foi vencido pe-
la e Fe-reviva por 86 cantra 3 votos.

reeeteeee o ea Tereteeen te para orlem do
dia ereeere e a direeeeee ti o orsenn objeceo , so-
bre it freresa da nueieeçea , e ubrigações dos ju.
redes.

O Sr. Alves (IQ Rio instou pela &deito de
hum Projecto de Lei , que fôra encarregada á

caearreseio de Fazenel a e ficou para a seguia-
te Seted6.

O Sr. Bar-melro pedio que se evitasse hem
erro coMidu nu Diareo da Regendo. N toe que
olfendia a sua reputaria) , e vinha a ser Yutrre
a mini° que fizera 3 respeito de Peecariae
lendo o extrato daqueila reunia ineerido rua,
dito Diario , respunderáo muda% uos Srs. Depu-
radies , que o artigo Cortei vindo rio Diario da
Regencia	 mio vinha debaixo do titulo
de Opto , e que iror leso nada valia
receio.

Levantou-se a Sessáo ás st horas da tatde.

CORTES. - Sessão 75.a , 3 de Mal"

Presidio o Sr. Moura, (Vice..Presiderete.)
.Aberra a Sessão , leu a acta o Sr. Depura.

iro MeudarNa Falcão, na qual pediu o Sr. Bri_
Ia, que' se emenda e no farrelauseals por que.
se reaodeu abehr o _juiz. ° de lnetenfieeencia , poc.
juheer riela era coeterene á areio que se dava.
elehive brema breve dietieisao neste essurnpro

se rex a ernen ,la, : —por ber contrario ao sys.
tema constitursereal.

O Sr. Presidente perguntou se seria neces.
fiado Decretar como se fizera para a Inquiei.
ção ; e se decidiu que a Commiseáo de Le.
gislaçáo forrnesse. o Decreto, e o appresentass*
tia seguinte Seeeão.

O Sr. Deputedo Secretario Felgueires tem
hum Officio da Regencia , no qual clizie que
Be tinháo executada as determinações do Augua.
to Congresso, mandando vir o Governader e o
Bispos — Leu outro do Ministro dos Negocio*
da Fazeuda , participando a representação dá

Linirenfl dr Andrade., em censure-nela de
ordens que recebera do Rir de' ?apeiro , para
apromptar caza para a Real Familia , e des.
peies para o preparativo desta , az quaes,
podendo occoirer o Thesouro , determineára fols.
sem feitas pelo Cofre do Infantado. Pisrtidpaa
va igualmente a respeito do Officio a goaquim
da Cosia e Silva e providencias ,que já dera áa
mesma Regencia frcerea das Caeralharioes.

O Sr. Borges Carneiro demonstrando o sei
eepirito de igualdade e inteireza observou , que
devia reflectir-se na eirma par que estas ordene
ceio dirigidas pelos Ministros , que cerco Seta
Magestade que nio tinha parte em tas ordens;
que este procedimento fazia entender que ceia.
tia ainde hum Beresfrrd , hum Reitor da Uni.
versielede • e hum Secretarist do Bolsinha Eee. e
a quem se escreve em particular , e que isto
he monstruoto no estado actuai , e em come.
quencia sie se deve reprovar sirnilhante merho.
do. Qeeroo aos preparos que e façio , a cone
a maura' brevidade, não em coas-querida claque!.
lai ordens porém do Avisn remettido por Sie.
'veste,. Pieireee, , e porque lie devida á alta core.
sideraçãe de Pessoa , a quem se dedico todos
oe moves respeites , e ettenedes. E quanta árae
despeeas , que deve haver a maior autuei°
pois lie execesiva a de 40 contos que se diz
ser precisa para concertar o Pelado de .eelit*,
e muito mais a de cem mil cruzados que ji OU-
vira &ter ser preciza para moveis. Decidir-se
que a Ciernmiss.ão de Fazenda á vista do Olfee
cio da 'legenda desse o teu parecer.

Mencionou lambem o Sr. Secretario Fa-
gueiras outro Officio incluindo alguna papçà

O Sela.



•

ghlo rias enmrnissgo de Fazenda.	 As Felici.
mora das eitnarzia de Magadouro , Faxos de

, Orallhã • Cabido de Era, do.)
Coronel de Mi1ciis de Bem • do Corregedor
da Cairadra di elicebaça , e do Brigadeiro
Miarre as Moura Cummandante dç Artilheria;
menrion•le tezer honrosa ineasão tias que creu
em nome de Cu i p.arnão , e ousadas com agra-
do, as irofivitludes. — Mencionou igualmente , as
meenories orfereeoles por Masso,t1 Garcra Numes ,
tolete os linereises da mocidade ; M,Jcdappel
e abusos na Agricultura, — I 	 brama Repre-
sentaçáo do Briadeir,, Sebaseião Draga yal„,,c
de Brito Cabreira 	 foi á Cuia-unindo MI.
litar.

( Cambar-se-há.)

RIO DE JANEIRO,

(N,sta Gvu1 s4 ke	 á'Officia o que
solla se declarar como ta(.)

EDITAL.

A' Real junta do Commercio , Agricultu-
ra , Fabricas, e Navegasid deste Reino, do dr

t u! , e Domínios Ultramarinos , faz Bebei que
bavendo mandado publicar pela Gaseia , e pelos
acua Editaes da data de 7 de Mau) do correu-

anno affizados nos ligarei do costume des.
NA Capital	 e nas Provim:ias de Minas Gerar:
• de 8. Paulo, o Regi° Aviso, da data de vin-
te. e raie° de Abril antecedente , pelo qual Or-
dena Sua Al:eza Real o Prineipe Regente dcste
Reino, que o referido Tribunal promova algo.

s̀eeiedarle, que tome a si a direcção da Fa-
brIca de Fiação , estabelecida na Lagoa de Ra.
drsga de Freitas , para a fazer continuar , ou
que venda, a prasoa cominados, a referida Fa-
brica, e a chocara em que ettá cultsteada e
que tendo decorrido bastante tempo 	 depois da
publicação alaguel/ea Et' Icitaes sem que até ao
presente se tenha olfcrecido sociedade alguma a
tornar conta daquelle eatabeleciinento , fundado

á custa do Cofre que o mencionado- Tribunal
administrou 1, com- o titia de propagar este ramo
de butustria , pelos halorantes deste Reino. Man-
da a mesma Real _lenta senovar , por este mo-

• 11 05 seus anterreoos Edictaes decida , que
tem fixado o termo de dois naeze tOntadu.s
da data deste em diante • para a ultimação des.
ta incumbencia ; e qoe por tanto rodas as pes-
soas p a quem convier a empresa da rei-elida
Fabrica devem appreocotar dentro .L10 dito pra.
so, Com o, seio] requerimentos ao Tribimal es
ecandip3es que lhes aprouver , para se proceder
ao definitivos aj ustes depois de diiclomils e
approvrdas ; pt todo as mesmas peamxaxx hir a
referida Fabrica ver o inventario de urdo o que
lhe pertence • que srrá pronrIptameote hen..
queado, assim -corno explicando o Olu rÈ.15 ma-
quinas alli existentes , e dadas as mais interinas.
' , que rolem rcqueridas para o perfeito co.
conhecimento de tudo o que he relativo a este
estabelecimento.

E para que chegue á noticia de todos
miou a mesma Real Junta inserir eete na

Cometa , e efflea-lo noa lugares publico! desta
Cidade, e rentetter para o inumo hm extra.

Pheres para as Provincias 	 2Ç L»'j(5 •

de 8. Pauo. Rro	 e°	 tle
de .1 de t. — /Ni kianoe	 440 Á. .

Temos offerecido aos nossos' 1--CiXforeg Crrl 05
N. ant‘csdtrucs turma Dci Loiça( ' c duas Cir-
culares , trew pessaa mie :incirliosd politica , exArt
que , aturou ao mundo eivilisado a Cosido] oi
imperial de Laybarb	 (11,xxriialx por alcuha a
Santa Alllençe , no tern;in qr.e se
aquelle ajuntamento de Mon:luchas	 et.ngrs'eo.
dos paga sauccionalern a revolução do, oxrei.
Los toas ssgrados d	 enzro humano. N'. etro
ompo dava-et o Ihoine de Sumiria aos ,s,orn n “
tnentOR CIC Prelados 9	 qsut tiii	 riu	 r.•r
decidir sobre o Dogma , e Si[ me a Merel Cho
Ger, corno ti:o:141.7es a pirocuurexxx	 3
bens espirittiats da celebre, e Sai	 ;
IT1214 hoje profina-se Cete epír- çt . . •	 3
boina cenharia IIL	 ldourx...1)an ,Q e ,	 xr,,p,-,.Jç -
tio Lux:os ‘35 proiri Bios de Di Coo
W.:ecutos , e onsinudes até h je ,se arougarn a
prerx.stir,a xic clechiur sobre a sorte este Na•
toses , tine muito. Itly apuai
tedo de ijoiraroia , em que se achavern no S.
eido de Gregnrio	 I.

Se rh ' akill'W terepos de 1 arbar;.1 Tmee-
radar 1-banque 11. , Erase iiCi , descalço ne 1.tr-
na • e pé , coberto de cil cir 3 e tuia [lima
corda ao pe çcoçr 7 5e proAr;sva JOS pés elo Pa-
pa , e n'aquetre caloteia , e lorir.dlie posiçãt.,
recoolkeia	 uple d'elle emanava todo o pr,ti:r
dc que gozaurn os Suheranos da terra ; e isto.
mesmo ensinaram por muitos seculos os sueccs.
soles d iaquelle Fontifice hoje recerrendo a Toe-
lbot fonte querem SS. MM. II. e RR. que es-
te poder lhes lesse confiado itoreetlietamente per
Deres; e que por consequencia d tiles , e s6 d'sie
les , e de Md vontade livre , e absoluta ma-
neai todas as raudouças zetei	 eu necinariai
Legislação ,	 administração diPS dé-Jt041.0 .5•

tempos, oh Cosi ornes ,t
já o mundo tirda esqlicordn es principies

subver,xis sociednde • pr,cl.trozt,los , e esta.
beiccidop rio celebre livro imirtriado —O Prinei-
pc estr e lo por .1+ rechie, Ald,hia7 et ; e corro
quasi todds as euxisas LtLI^Itinares , eur randu o'cg_
te nome r,)as e.d.soxiJalícs , que affligcuo a ecpecie

re-rograeetra zike CS°

hernona , tear seis retornos peri,drcos, não
mira- que agora entrem em voga , e se ade.
Toem t-WF r)b$11Til r 	ciLe oleiro concorrere p.i.
ra cimenter o etlificiu do tlispuri,, t rus , que 4.:clue.
ÇaVa a vacilar por toda a porre ; eetour ;odeia_
da em . negros mysterios d'aquelle Lorligo , se
aciesse s. M. Shrilifeaa , com s pbx-jo vaíuf pa-
ra retioerar o ¡momento, que dera de ser Coes.
eitueionel , e de promover per elde novo
ma de Governo a furtuna , e prosperitiale t!c
seus Esiadrv,

Quando damos por cxienso aquelles Tesas
iruilaratk) n'isso a todos os Perienst,,x3 sia Eu7,-

, só inumamos que os 'tosses Leitoren c,
nheçam a fendo os principios falsos , que ser-
Yen+ dc fiu immiaiuicnio as reli là	 rhleS decl.couç ÍrS4

dos Soberanns , que odeia tenLiu etst ViNl iiLr-

' ver sobre a Europa a mrErna ptiilo	 spie
2 eram de Poienia ; a hm de 'vitt 14.4sios se te-
nheivu em perda centra Inuma cicultma tal.) tr.
*vinca • e tão contratia a torttina (Ls povos ,
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NA IMPRENSA NACIONAL,

Dispensa-nos de dizer mais alguma cousa so-
bre este objecto tanta o Artigo d'Hespanha que
acima transcrevemos , como o cuidado que te-
ve hum benernerito , e 'Ilustre Cidadão cresta
Capital de publicar hum opuseulo com o titula
de— Notas au Despacho Circular do Congregou
de Layback — que muito recommendarrioa aoa
nossos Leitores. Quanto a eiõs terminaremos as
nossas reflexões chamando a artenção de todo
veadadeiro Poriuguez , para o Ofício que eiu
nome da rviageatade do Senhor D.
coei-coco á Regeneia de Lisboa o Ministro e Se-
cretario d'Estatio Silvestre Pinherro Perreira
3 d'Abril do corrente atino ; pedindo muito en-
earecitiamente que olhando para o que diz Bur.
lainaqui no Artigo transcripto, decidam as /alei-
rares se converte ou não de justiça a Sua Ma.

stadc o Titulo de Bom Rei , „ e de Pae da
ia com que as Cortes o tem proclamado r.

El-Rei o Senhor D. 7oa he Poreugue-z le-
gitimo, como nós ; Sua Magestade e Seo Au-
gurar) Filho o Principe Real querem coro nós
Nimbem ser Constitucionaes • e havemos de o
ser , a pezar da inculterencia de Sua ivlagesta-
de Siciliana, e das Deelaraçiles e Circulares da
tripla Alliança
41t !TINAS.

pos ; S. Bera Unteis] M. pré Francisco da Co:-
Ia, caldeiras de ferro.. Ilha Grande; L. Bons
Successa M. Joaquim jos4 de 4fisiar, vinha ,
carne e fazendas. — Macahé; L. Conceição M.
Bernardo Francisco da Silva carne seca.— Di-
to ; L. Paquete do Cabo , M. diohnio Joaquim
de jeJ111 carne , toucinho e vinho.	 Campas
L. S. Salvador, M. Antonio das Santos
vara , LiBtro,

Dia I de Setembro.— Pernambuco; Ga In-
nomeia M. José Iguaria Ferreira de Curva.
lho , feijão , milho e farinha. — Lisboa ; E. de
guerra Prinroza Real, Com. o Cap. Ten. jart-
guiai Bento da Fonseca. — Rio Grande; B.

, M. Joaquim josé da Silveira, vinho,
fazendas fumo e escravos. —4Pagda ; 13.
cana ,M . Silvestre Manoel Pereira , ,agoarderi-
te • fazend.as e ferragens.

Dia e dito.— Bah-ia; F. Fr. Sapka Com.
De Lasalk. Ria de S. João ; B. de Sua Ma-
gestade Real yaiio , M. Manoel José da Silva. -
Moçambique: 13. Senhora a'? Baluarte • M. Ni..
caldo .117aqiii! de Castro	 agoardente. -- Porto z.
B. Triunlanir	 Antonio yost Ferreira , cafré ,
couros 1 asi,ucar e arroz. --- ligaenho' ; S. Cato.
na , M. 4ei	 Rocirigua da Roa , lastro. -
Rio de S. 7cdo ; L. Santa flana • l. Artanio
Moreira	 ia ro.

utilidade.

e a t, do	 systema de sociabilidade conhecido.
6 6 Hum a regra geral (dizia o 5abo e vir-

tuoso Mr. de Barlatnnqui nos seos principias de
Dia-eito Poliríeis) que compreheade to os de-
veres do Soberano , e por meio da qual elle
pode facilmente julgar de todo o que lhe cum-
pre fazer em todas as circunstancias , lie que
o bera do POVO deve ser para elle em todo o
tempo hurna Lei supre,na. Etna mama será o

principio , e o Anil de todas as suas acçõea
certo de que se lhe não tem confiado a au-
thoridade Soberana com outras vistas ; e por
issbi execução trena lie o lundameruo de to-

rio o aeo direito , e de todo o seu poder, O
Principe lie proPriamente hum homem do Pu-
blico ; elle déve , por assim dizer , estpiecer-
se de si rnesino para não pensar , se não na

felicidade , e no bem d'aquelles que governa
cm m rdio reputará , corno vantajoso para si',
Se . riso o que o for para o Estado , de que lie
Chefe. Tal era a ida dias Philosophos pagaras !
Elles 'definiam hum . bom Principe aquuelle, que

trabalhava pra fãisr seoa subjeitos felices ; e
hum ayranno pelo contratio o que no Governo se
não propunha outro fim , se não seo particular
interesse, e I Ã SM%.$

/V O 7" 1' C
ENTRADAS.

Dia 3 t are Agotto. — Caba frio ; 3 dias ; L.
Triunfo da Inveja M. Mo Dias Pínt , C.

ao M. , milho e fe.i¡ão,..- lika Gra ; ô dias;
L. Santa :Anna Bom fine , M. Manoel Anortisé
Sarzevela , C. ao M. cal e caffi.

Dia • ,eic Setembro. — Ria Grande , 17
dias ; S. Oliveira , M. Yosé Pedro Rodrigises
C. a Miguel Ferreira Gomes carne couros e
sebo. -- Parati ; C dias ; L. Santa Rita

' 
M.

Narciso Gomes , C. ao M.	 a.,anarilerne e fumo.
Dia z dito. — Parati 9 dias

'
 L. Bom Je.

'
ser M. Francisco José Prreira C. a Antonio
Marques Pereira agnardente e fuma. — Oito
17 iiiis ; L. Bom fina Santa Anna , M, José

L.	 Mcthias , C. a José Monteiro Silva , asmicar
fumo e toucinho. — Tagoahí ; 3	

!
dias	 L. 8.

ri-aneisco de Pau/a 1 M José Ferreira á Arnn-
ral , C. a D. Marianna Eugenia Carneiro , agoar-
dente', aasucar e caffé.

SAH1DA S.

	

Dia	 Filadelphia ; P. Amer.

	

,	 G. Otini,ta cafre" e couros. —. igua-
par Santos ; S. S, Francisco de Paula M.

Sanza relho , sal e f,aendas.	 Cani.
	 RR,	
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A VISO S.
Na rua dos Pescadora N° 6, se vendem estampas Constitucionaes , intituladas o Triun

/0 Maior da Laxitania ; hurri folheto feito por João .1.ko da Silveira , Fidalgo Cavaileiro , e
Sargento Nlór de Infantaria do Regimento N.° r(i , intitulado Piratas Limitamos , de exoticos sim.
plece.s Defensivoa das Epedemiag vontades absolutas , e forçás brotas , que S1 nova CUMtitUiplU

irai dissolver , e rstibeleeer nova fclicadade. Elogio feito zi Nação Partagueza pelas Heqtanhoes.
'fOrpin.Oe á tespEndido as Praças das atZ45 Iallidas, Dias Vittoa	 e Luiz de

-54éiZel Diris • cru vertiale de ieglierimentos dos mesmos wohre nova avalinlo , e tendo ceasado.
1,81C 10co21v-1 ;e1 ),,, ;	 i;2 7 -se publico) que no dia 3 de Setembro começará. a dita arrematação

fl' , 1!‘	 dast io 1113rd8 por diante , em todos os dias da semana , Menos Terças , Sabb31-
do, , e dia ' 51010 , e 210 dia 14 a arrematação dos bens de raiz da mesma fôrma p e ás me-

, e ii-wg meneinnados dias ,c 11Sdr	 a1é se concluir a arrematação tanto dos moveis
Li , rtio dos de raz. Rio de lanciro 28 de Agosto de ;Bui.— yosé Joaquim Pim-ente, , Agente.


